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Diz o passn<.lo e o presen1e e 
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lll'3LiCaS Ô:IS ICJ l'lllS 00 (;111 1, f,a• 
vater. Deslia ro les. J.nmbrosc. 
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sos cllcn1cs lia mnl~ :ilia cntcgo-
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N.º 526 

estado de guerra 

Disse-o Victor Cambon n'esse admiravel livro 
que se chama uDerniers progrês de l'Allemagne 
moderne•: os alemães teem a organisação militar; 
mas falta-lhes o senso politico. De facto, que pre· 
tendeu a Alemanha ao declarar o estado de guerra 
a Portugal? Produzir um efeito de coação sobre as 
nações neutraes? Esse efeito fdhou. Afrontar um 

pequeno povo? Mas o gesto 
da Alemanha, longe de nos 
afrontar- dignificou-nos. Até 
agora, a polit ica exterior de 
Portugal, tendo todos os in· 
convenientes das situações 
mal definidas, não deixava de 
apresentar todos os riscos de 
uma belij?erancia de facto. A 
nota alemã, declarando o es
tado de guerra, deu sanção 
jurídica a essa bel igerancia; 
marcou, de uma forma deri
nitiva, a nossa posição no 
conflito europeu; creou-nos, 

JJi perante as contingencias da 
}' paz futura, direitos que não 

nos roderia conferir a nossa 
imprecisa atitude de neutralidade condicional; 
chamou sobre nós, n'um vivo movimento de sim
patia, de solidariedade e de respeito, as atenções 
de todo o mundo antigermanico, - e, $Cm modifi
car sensivelmente as condições de extrema gravi
dade em que Portugal se encontra desde o inicio 
da guerra, melhorou a flossa situação moral e acor
dou, para uma mais nítida consciencia do •mo
mento europeu•, todas as energias nacionaes. 

Apresentou-se finalmente ao Parlamento o novo 
governo. Circumstancias deveras pondcrosas, que 
os profissionaes da politica apreciarão, não per
mitiram a constituição de um ministerio caracte
risadamente nacional, nem mesmo a de um gover
no onde se encontrassem representadas todas as 
correntes da opinião republicana. Entretanto, nem 

por isso as negocia
ções para a formõção 
do gabinete a que, 
com sacrificio da sua 
abalada saude, presi
de o sr. dr. Antonio 
José de Almeida, dei
xaram de ser longas, 
acidentadas e dificeis. 

A quem não é politico, afigura-se que a declara
ção da crise foi prematura. Não era manifestamen
te urgente que a crise se abrisse; mas, uma vez 
aberta, todas as razões de ordem nacional e inter
nacional exigiam que ela se resolvesse sem demo
ra. •As leis fazem-se na Camara, e os ministros 
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nos corredores.11 A ninguem ocorreu que, dado o 
equilibrio instavcl do nosso si~lema de !orças po
liticas, os ministros, em Portugal, levam muito 
mais tempo a fazer do que as leis. 

Quaresma 

Beldemonio, numa das suas cronicas cheias de 
delicadeza, de cintilação e de audacia, inventou. 
o •homem do colete arrare
lo". Quem era o uhomem do 
colete amarelo?• Um exce
lente burguez que, por uma 
singular hiperestesia ou por 
um dom sobrenatural, adivi
nhava os dias em que anda
vam mulheres bonitas nas 
ruas. O •homem do colete 
amarelo• aparecia no Chitldo, 
por volta das cinco hora~, 

brandindo a sua bengala 
•pomme d'or?• Não havia du
vida. Era dia de mulheres 
bonitas. Ora eu lenho nota
do, minha querida amiga, 
que nestes assomas floridos 
da Quaresma, quando vocês 
todas, mulheres, começam a 
vestir-se de preto,. de a~dosia, de "tête-de-negre .. , 
e_ a fazer valer 1r1consc1entemente-será incom
c1e ntemenle ? - os seus olhos de porcelana e a sua 
pl'le dourada de lrigueiras, - o •homem do colete 
amarelo• sai toclos os dias. 

Chave doirada 

Manuel da Silva Gayo acaba de publicar o seu 
novo poema: •Chave Doirada•. O que é a .. chave 
Doir.ada?• O nome da linda nau que, segundo a 
cantilena de um 
vagabundo se
bastianista, ha
via de trazer 
D. Sebastião a 
Portugal. O que 
é o poema? Uma 
evocação épica -::::;~=~~ 
em admiraveis 
decimas de re
d o n d ilha, que 
teem, por vezes, 
um acentuado 
s~bor quinhentista e sá-de-.mirandez. A que conclu
sa~ chega Manuel Oayo,-que, além d um perfeito 
artista, é um pensador e um filósofo? A' co-nclusão 
de que a av~nlura do Mar foi para Portugal uma 
funesta gloria, e de que na Terra está "º verda
d~iro porto de abrigo da raça, desgarrada fóra e 
dentro da palria .• 

JUL!O DANTAS. 

(Ilustrações de Manuel Ou.iavo). 

/ 



1' declaração de guerra a Portugal 

Sir Cnro!gle, mlnhlro da Iogint ·r:a 
em t.lsJJon 

O si•, clr. nernn1•d1110 l\lac11a110. 
presldr1lle da Hr1>11hllca Portu

gu~zq,- (Cltcht 1·11~oues) . 

\!r. DaC>Chncr, mlolslro dn !'rança 
em Lisboa 

Não deve haver hoje um só portu
gucz, digno d'este nome, que se não 

. honre de o ser; não deve haver de
~ sint~ligencias nem odios, por mais fundos e irre
I dnt1v< is que pareçam, que não desarmem sincera

mente n'esta hora suprema, em que se nos impõe 
a mais estreita 

E, quando a Alemanha julgava 
que trepidaria mos deantr. da sua 
ameaça, viu com mal disfarçado de

sespero que á sua declaração de guerra corres
pondia um grito, como o de leão que se provocou 
s upondo-o decrepito, um grito unisono , desferido 

e patriotica so- íiiiiiiiiBiiiiFiaWiir==;--=----=::::;;;iiijiiijiiiiiiiiiiiiiiiiiiii"f=======:-::--:-- 1 
lidariedade an
te a declaração 
de guerra da 
Alemanha .. 

com entusias
mo por todas 
as bocas e fei
to das vibra
ções mais in
tensas de to
dos os cora
ções. 

Não; digam 
o que dbserem 
os pessimistas; 
Portugal não é 
um paiz decai
do de energias 
fis1cas e mo
racs, esquivan
do-se a tomar 

Nunca, que 
nos lembre, 
prese nciãmos 
mais comove
dora e nobre 
comunhão de 
senti m en tos 
entre nós. De-, parte n'cstc gi

u gantesco con-

~ 
flito, onde se 
joga sobretudo 

O sr. dr. Aotonlo Josê 
d'.\lmelda, chde tio par

tido e,·.:iluctonls!a 

O Hr. dr. Afons'\ C:osL~. 
c11,•f<! do pnrUdo demo

cra11co 

O Rr. dr. Br ilo C:amncho. poz armas a 
chefe do t>:trtldo unlot•lsta i>olitica ainda 

(Cliché V3SQUCS). 

a vida dos pO\'O~ pequenos. Se não entrou já na 
guerra, é porque nnnca se 
apresentou o ensejo proprio. 
Procedendo sempre de acor
do com a sua poderosa e an
tiga aliada, a Inglaterra, nem 
esta dm·idou um momento da 
nossa lealdade nem da pron
tidão com que nos poriamos, 
no momento preciso, a seu 
lado no campo da luta, co
mo nós nunca duvidamos do 
formida\·el e seguro apoio 
que 11'cla encontrariamos, 
quando ti\'essemos de terçar 
armas pela nossa honra e pe
los uossos interesses vitaes. 

o sr. dr. AU.,USIO Sol\• 
res, ministro dos cs· 

trnugclros 
Chegou esse momento. Por

tugal, de comum acord<> com 
a sua aliada, requisitou os 

navios alemães detidos no· Tejo, em condições mais 
que \'antajosas para os respetivos armadores. 
Poi-;, oi este o •casus belli•. 

354 

a mais feroz
causa que nos desu. mente sectaria, que é a unica 

ne, até hoje indebelavel; 
abateram-se todos os estan
dartes dos partidos e scismas 
para se desfraldar um só, 
magestoso, soberbo, impo · 
nente - o da patria. A ses
são do congresso, de 10 de 
Março, em que se leu a de
claração de guerra e á qual 
assistiram os ilustres minis
tros da Inglaterra, da Fran
ça e da Belgica, ao lado de 
q11cm vamos combater, mar
cou na vida nacional uma 
grandeza culminante, que 
nos honra e com que se 
honram os nossos aJ1"ados. A :'llr. Lettl111lt. ministro da Dclttl<'n. em J,•sboa 
imprensa de todos os pai- (CttcM Hcoollel). 
zes amigos e neutraes nilo 
se teem cançado de elogiar a atitude de Portu-
gal pela sua energia e elevação, e por toda a ' 
parte, onde bate um coração portuguez, ouve-



se um clamor de guer~ 
protesto entranhado do sa- . 
crificio da propria vida 
pela defeza d'esta terra que 
nada ha- nem as ingrati
dões- que faça esquecer 
aos que a tiveram por ber
ço. Todo o Brazil - póde 
dizer-se-alvoroçou-se com 
a declaração de guerra da 
Alemanha a Portugal, co
mo se fosse feita a ele pro
prio. Multiplicaram-se logo 
os oferecimentos de braços 
valentes e de recursos ge
nerosos de toda a espe-

1. A esposa ao s1·. ministro da Alemanha, saindo pela ui lima vez r'o Pllltclo da l~gação.-~. O sr.< barão de Etosen, ministro da 
Alemanha em Portugal, ttbandonando o palaclo da legação cm Lisboa, na i·ua do Serulo.-3. O ministro da AJemauha e o con
sul alemão sr. Daehnbardt, na legação de Ucspnnha, com o sr. mnrc1uez de Vllastnda, repreaentan~e do gm·erno de :-.1ack1d 

· Junto da Republica Portugueza. 



!. O sr. dr. Afonso Costa entrando no parlamento para tomar parte na •e~são do Congresso.- 3. O sr. dr. Bernardino lllnchado 
assistindo á sessão do Cougres.•o. 

comnosco contra o inimigo. Tantas provas de dedi
cação não como.-em , apenas; ajudam lambem a ven-

cer, porque inoculam primeiro que tudo a força mo
ral indispensavel âs grandes vitorias. 



As malas saindo tlo pnlaclo da lega' iio 11lr111ii pnrn rn1·em conc:uzllln• ti estação do cn 111l11l10 dt• r~rro 

O mlni.'tro ela ,\ 1<'111:1111\n sa indo cln lcra~i10 dr ll1••1>an lla. nco111p1111 lrndo tio <r. D:1c11uharcll, tonsul nlcmito 

(Cltc/\ts nrnoll e l). 
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A primeira pre
venção do gover
no portuguez, de
pois da declara
ção da guerra, 

teve por ob je
to a vigilancia 
e defeza das 
nossas costas. 
Alem do que 
mais importa a 
essa defesa por 
terra, tratou-se 
com prodigio
sa e cntusiasti
ca prontidão 
de organisal-a 
por mar. Se não 
podemos opôr 
desde já uma 
grande esqua
dra a gualquer 

O couraçado Vasco aa c;ama. navio chefe 

tentativa de 1.-~~~~~~~~~.:.._-'-~~~~~__.:-=~--=-=--~-""--==-=====~~~ 
ataque do ini-

mi go, opôr
mos-lhe navios 
bem armados, 
com magnifico 
material e com 
excelenties ma
rinheiros e ofi
ciaes, em cu
jo patriotismo 
e valentia o 
paiz pode con 
fiar. E, de facto, 
depois do al
voroço de pou
cos dias, resta· 
beleceu-se uma 
admiravel tran
quilidade ge
ral. 

2. O uestroyel' Dottro.-3. o torpedeiro o.• 3,-.\. o torpedeiro n.• 1.-5. o cruzador S. r.all1'1ci.- (Cl!cllés B~nollel ) 
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o VELHO MUNDO EM GUERRA. 

Ahi teem os impcri:os centraes as suas sonha
das vitorias para despedida do inverno. De oci
dente a oriente fartaram-se de organisar comba
tes de grandes massas humanas para forçar as li
nhas dos aliados e em muitos pontos, em vez de 
avançarem, tiveram de recuar ainda. Ao passo 
que os aliados não expõem inutilmente a sua 
gente e fazem por que do derrame fata l de tanto 
sangue a causa que defendem log re os maiores 
beneficias, a Alemanha, a Austria e a Turquia 
dispõem da vida dos seus soldados, como coisa 
vil , lançando os com a indiferença de quem lan
ça metralha para cima do inimigo. 

E' tão pasmosa essa indiferença, essa deshu
manidade, como a passiva sujeição d'essas mura
lhas humanas, movendo-se automaticamente, ali
nhando-se como trincheiras de terra ou de ma
deira, e desmoronando-se, por fim, sob o fogo 
n'um montão de restos informes, no mesmo Jogar 
onde estacara:n deante da morte. O alemã o não é 
só deshumano para com os adversarias; é dcshu
mano para com os seus proprio~. 

A tatica do bom general de've consistir em evi
tar o mais passivei a perda inutil de vidas dos 
seus soldados. Desde o principio da guerra é o 
que tem humanamente caracterisado a luta dos 
inglezes e dos francezes. E assim se explica que 
eles em muitas ações tenham obtido largas vanta
gens com uma terça ou quarta parte da gente. 

Verdun é o exemplo mais frisante dos proces
sos de luta de parte a parte. O comando alemão, 
além das tropas entrincheiradas, atira para o cam
po com meio milhão de homens n'uma tentativa 
provadamente temeraria. Até ao momento em que 
escrevemos jã baquearam duzentos mil! E' uma 
hecatombe inaudita, tão execravel que arrancou 
ao povo alemão um grito feroz de consciencia 
revoltada. Levanta-se um protesto geral, n'uma 
agitação medonha, contra esse infame matadouro 
humano. A Alemanha está a braços com uma 
rtvolução gravíssima, nascida da sua desmedi
da ambição e atiçada pela sua tremenda cruel
dade. 

1, Depois da evacuação do exerci~o servio da Ilha de Corfu. - In•trucão dos no,·os contlngen·es sob a dl· 
recao oe oflch.es trancezes-1Ctlcllt llruoger) 

~. E m Sa/onica.- Dc>Cmbnrque de material de guerra rrancez 
CUcht dn secclio rotogrnr1cn do exercito rrancez, cedido á IL111tração PorLllOlle:4 



Um bldro·:ixlão a11s1rlaco rebocado pe la ,. edeta de um aestroyer Ita liano 

Cm ae1·01>lano alemão ca!d o nas llnhas da Lorena 
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A pas~a1tem cio Cereda, oude os ltallanos bateram rortemente os austrlacos 

-.;"1----·----.._--- ·~---~-------

Oflclaes austrlacos na Inauguração da estrada mllltar de l31·ocon trinta dias autes da ocupação Hallaoa. -
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DEBAIXO DA TERRA 

Os soldndos gu1rdn·\'tas preparando as ~uns refelçõeJ Um 1>acl1·t" "oldado ctleb1·nn<.lo oflclos)·eliglo:-40~ 1u•rnnte ns l1·01>n~ 

(Cllrhts dn :4t'C(àO roiogrnflca do f\:trclto traucez, cr<lldos a Itustraç4o Port11'1ut:11). 



F . . 

Um cão esc1ulmó de vigia. pronto a 1aclrar ao prlmPiro 
sinal suspeito. 

Leitura ele uma carta. traelda da lluha avan~.ada por 
um dos cães mensageiros. 

Na. A Isa.eia. - Os rigores do inverno tem- homem, a braços com a vida acrabunhante das 
se feito sentir muito por toda a linha de bata- geleiras, um auxilio inegual·avel. Espertos, vigo-
lha, oferecendo em varies pontos aspetos cu- r-0sos e resistentes, esses dedicados amigos do 
rios issimos como se se estivesse combatendo homem compreendem de uma waneira admira- \ 
nas cercanias polares. Da Alsacia, então, são vel a importancia das funções que junto d'ele 
flagrantes esses aspetos, tendo por vezes a pai- exercem. Comove e surpreende a viveza pres-
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~.! 

CaÇadores alpinos ele blusns braocas para mais facilmente passarem confundidos com a neve 

sagem o cunho desolador da paisagem do circulo 
artico. Para maior ilusão vêem-se numerosos cães 
ajudando os soldados, sobrr.tudo no serviç-0 de 
vigilancia, de transportes mais pesados e da cor
respondencia. E esses cães vieram dos Esquimós 

e de Alaska, em cu1jas latitudes prestam ao 

cutadora com que eles fazem horas de sentine
la e a coragem com que eles, mesmo debaixo 
das balas inimigas, conseguem levar correspon
dencia de un& pontos para outros. Ning11em póde 
negar a a lguns d'esses animaes a inteligencia das 
missões de que os encarregam. 
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Soldados fr:mcczrs nhrlndo trincheiras de comonlcnçi\o nns florestas 

Soldndos francczes seguindo l)Or umn "trlnchelra em co
munlcnçiio com um sector, conquistado nos :i.lemães. 

Ser"lço de 11mbulaoc1as perto da lloba de rogo 
na Champagne. 

Soldados prontos a Irem ocupar os seus Jogares nas trincheiras 



Em França : - Um poço aberto pelo• sapadore~ de 
engenharia e construido Por artilhei ros francezes 
proxlmo das t11nct1e1ras.-(Clíché da seceão totogr:i fl· 
ca do exercito fi'ancez. cedldu ã. ltustração Po-rtugueza ). 

Em Salonica. - Os soldados trancezes ~onfraternJ
sam coro os gl·egos. Um poUu oferece o seu fogo 

a um Pitoresco eno11e. 

Em Roma : -As damas da primei ra sociedade, ao scrvlç0 da 01·ga11tsaçdo Ctv1l, rcvesam-se nas ga1'e$ dos caminhos de ferro 
onde oferecem aos soldados, 1Zra1u1tamente. pequenas re leiçõcs para comerem <Jurante a viagem. ' 
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Ciuerra entre a ltalia e a Austria 

Uin trecho da cidade ele Kastell, no Gorr., durante o bombardeamento 

366 



N• frontclr• r~r•: -'froJJ.fl':) dnwuulladas atacam o lnlmtio. em quanto 01 CA\afoa •lo ''Ollduz du• para rúra. dl> Ç8U)~ da lut:a -(T~ ILUll14l~a LDnaon Rcu:I) 



Nos terrenos acidentados, onde se luta no Oriente, 
tem·SC procurado a fórma menos incomoda de trans
portar os pobres feri'Ctos, que muitas vezes não rcsis-

A CONDUÇÃO DE FERIDOS 

"t:MA .A.MBv.:...J .:-.crA CCSSACA 

tem aos baldôcs que levam atê chegarem aos primei
ros poslOS de curativo. 

Os cossacos arranjaram agora um meio que 

parece o mais comodo. Ligam as macas a dois 
bambus e estes suspendem-se pelas extremidades 
com o auxi lio de correias a dois cavalos. tor-

nando·sc pois a condução muito mais rapida e 
mais suave atravez dos acidentes quasi penosos dos 
caminhos. 

fTlte /lutlratnt London Gcu.o 



A guerra pe
lo ar tambcm 
ttm custado á 
Alemanha mui· 
tas vidas e mui· 
tos milhões de 
marcos, sem 
aprcci1,·eis 
vantagens mili· 
tares. Todos os 
seus .raidc; .. n.t.o 
ttcm passado 
de cxpcricn
cias desastro
sas. N 1 o ha 
dia que um 
dos seus aviões 
não seja pos
to íóra de com· 
bate. Os •/cp
pel i n s .. cntdo 
continuam a 
ser notavcl~ 
mente dizima
dos, por mais 
apcrfciooamcn
tos que os 'SCUS 
e: onstrutorcs 
julguem intro
duzir-lhC'. O 
•Ztppclin• 
•L. 77• alvcja
d o por urna 
granada rran
ccza e abati· 
do cm llraban l· 

~-;:;:....,"'Slr...r;:::_i:;/ff/] 
~~~ 

MAI S UM 'ZEPPE LIN" A B ATIDO 

(Clftht• da stccão rotoarMlctL do ftnrclt.o tnocei). 

le-Roi, prclcn· 
dia realisar a 
ultima palavra 
da acrostatica 
nos apartlhos 
do 5'U iCntrO. 
Era uma aero
nave monstruo
sa. de maqui
nismos compli
cads, e instala· 
çõcs de luxo e 
de copioso ma· 
teria! de guer
ra para dcltza 
e ataque. Pelo 
enorme mon
tão de destro· 
ços em que 
ele se d.-loz 
sobre o solo 
íranccz, pode 
avaliar-se o que 
seria esse ran
ta.tico gigante 
do ar. Por cn· 
trc c~src; des
troços v!cm
s c dl<pcrsos 
alguns restos 
humanos, all•m 
dccadavercs 
quasi inteiros 
que ic encon
traram dentro 
da cabine. 



A q_uedn do zeppeUn e [, 77u Cm Cht\Jnas O auto-cnuhiio 7:S <1ur nbnteu o zeppettn e o ar tilheiro que dirigiu a 
ponta.ria. 

o• 

1 1 

1 ; 



Ainda e sempre pela patria 

(Oesenbo de E. Bompnrd, na llwtraçdo Italiana). 
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A EULGARIA 

O knl~er e11tro•1mndo o bMtâo.de mareclwl 110 rei Fernando da llulgnrla 

Desfile de um re1rlmen10 d• cav•larla bulgara deame do 
katser e do rN Fernando 

O k11ser, á e•qucrda, e o rei dn Rulgarl:i, ã direita. f:\
l11ndo 1·om com1ndnn1e• <'e tropas do l'Xercllo bulp;aro 

e alemão 

O kalser e o rei l'Crnundo p3ssando rc\'lsta a um regimento de l urantarla bulgar:l 
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' Depois de tre
mendas lutas en-

~ Ire francezes e 
inglezes qnecubiçd
vam a posse das ter
ras banhadas pelo 
Amazonas, foram 
elas reconquistadas 
pelos ponngnez s, 

, que fizeram valer 
os seus direitos tra
d cio na :s. Ap.1si
guadas essas lutas 
por uma vitoria 
completa dos n• s
sos compatriotas, 
foi fun:ladaern 1616 
a cidade de Belem 
do Pará, na bahia o sr. Cnrlos Cotelo, consul de l'or-
de Ouajará, onde o tugal no Pará 
seu pnmciro ca ; i-
tão-mór, Francisco Caldeira Castelo B:anco, levantou 
uma fortaleza para defeza da nova cidade. Conhece
dor da i iqueza das Terras de Santa Cruz, pois já ern 
1614 tinha tornado parte na guerra contra os france
zes no Maranhão, Francisco Calde ra administrou com 
grand~ zelo e intel1gencia a cidade que fundou, con
t 'buindo imen,o para o seu progressivo de-envolvi

to. Mas pagou o seu tributo á injuria e á inveja 
dos que não podendo realisar o que ele com uma 

energia pouco 
vHlgar realisou, 
tal rede de intri
gas tramaram, que 
teve de retirar para 
Lisboa, chamado 
pelo governo. 

Para celebrar o 
tri-centenario d'a- , 
quela data, que re
presenta uma glo
riosa tradição da 
nos-a historia, or
ganisou-se ali uma 
grande comissão 
presidida pelo sr. 
dr. Antonio Martins 
Pinheiro, intenden-

o sr. <Ir. Enéa• M•rtln~. governador te do muniC'ipio da 
do H3lllllo do Pnrá cidade, que realisou 

varias festas que de
correram animadas e b1 ilhantissimas, tendo-se evo
cado n'elas os feitos dos portugueze:; e pre,tado hon
rosa homenagem ao fundador da grande cidade, que 
hoje é capital de um dos maiores e mais prospe1 os 
Estado; da Rcouhlica nossa irmã. Nas festas, a que 
concorreu o elemento ofü:ial e a que o povo se asso
ciou com todo o entusiasmo, fez-se representar o sr. 
rresidente da Republica Brazileira, sendo o sr. pre
sidente da Republica Portugueza, presidente ho-

.\ lrn~lnduçio dn madeira dn Prntn dn llepubllca para o Castelo, na noite de ~4 de ~zembro 
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Um as_peto aluai do Castelo onde rot fundada a primitiva cidade pelo navegador portuguez 
l'ranctsco Caldetl'a Castelo Branco 

norario da comissão, re- • 
prése_ntado pelo sr. Car-

' 
A grande oomlssão das les!as come

morativas do t l·ctnl.nar!o da fundação 
da Beltm do Para.-Da esqu ·1 da f 
p:u·a a dire ita. sent:'\dos, . 

1 cs Sf s.: dr. IDaCIO de Mou- • 
ra, enitenhelrw e catedr:1t1- ' 
co do Gtnasio; d1'. Lul7. Es 1 
tevão de Oliveira. que re 
presentou o sr. pre.ldeut 
da Republlc~ B··az11e1ra, dr 
AntOUIO Martins Pinllelf o 
Intendente do munlc pio ' 

l 
;::res·dente da grande co· j 
mls-~o de testas; Carlos C( 
teto, co.:sul de Portuga1. 
que representou o SL'. pre· r sldente da Hepub.tca Por- .__ ___ _ 
tugueza; rir. Ra•mtwdo Via-
na, engenhe11·0 ca!edr-attco 

-, los Cotelo, consul por
tuguez na mesma cidade. 

e secretario das obras pu
bl.cas do Estaclo. De pé:·co
meudado1· João Afou~o do 
Nascimento. Jornalista e 
escritor reatrai; dr. Emlllo 
Amaral, comerciante e pre
sidente da llcnertc~nc l a 
Po1·tug ucza; capitão-teoe.n
te dr. Ola ''º Viana; cuge
nlletro dr. Hen rique Santa 
Rt:sa, lllstorlaclor· e suo·cll
r~tor da companhia • POrt 
ot Pará-. ; coronel Ralm uu
•IO Brazll , Jortrn li tn e fa· 
zcndelro: engenheiro dr. 
Palma Moniz, d iretor dos 
obrns publicas do Pará, e 
dr. Teodoro Braga, blsto· 
rlado r e p intor artlsllco. 

Na cerimonia civil de 25 de dezembro.-0 sr. dr. Enéas Mll!'tlus, governado r do Estado do Pará, tendo á sua dlrella ma
dame Lulz Estevão; dr. I.utz E;tevão. representando o sr. presidente da Republlca Br8zllel ra; m r. E. P uegan, coosul <le 
Franca. e dr. Pinto Dias. secretario do gowrnador do Estado; e á s ua esquerda o sr. Carlos Coteto, consul ae Por tugal, re
presentando o sr. p1·esldente da Repulllka Portup.ueza; general Agr lcola Pinto. comandante da t.• 1 eg1ão m ilitar: senador 

dr. Sllv~ Rosado, mr. Mlchel , consul de Inglaterra, e dr. l\ioton Buhlamagul, cbefe de policia 
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Os dois velhotes eram mui
to amigos, e muito di
ferentes por fóra. Por 

dentro, tão bom um como o 
outro, mas cada qual a seu 
modo 

Padre Marcos, pequeno e 
débi l de corpo, tinha o cara
cter suave, meigo e delic.tdo 
de uma santa mulher, e as 
maneiras forradas de veludo. 
Major Fumega, mais robusto 
e áspero que uma tra\•e, fa-
zia tremer o soalho quanfo 
falava em segredo, quasi fu
rava as mãos dos mendig-os 
ao pôr-l hes um vintem so
bre a palma enconchada, e 
n.t casa alheia nunca se 
c;entava, com medo de que
brar as cadeiras. A minha 
deliciosa sobrinha J\\aria, que 
aliás já o conheceu alque
brc.tdo, dizia com graça que 
ele 111a11daJ1a a ge11te pas
sar bem. E é perfeitamente 
certo que os seus mais afe
ctuosos cumprimentos soa
vam aos nossos ouvidos co
mo resmungadas descompos- 1 



turas, ou como vo 
zes militares de um 
oficial tarimbeiro . 

Marcos e Fume
ga tinham-se encon
trado nos confins de 
Angola, colaborado
res valiosos de uma 
dessas nossas admi
raveis guerras de Africa, em que os 
Portuguezes combatem simultanea
mente o Preto, a febre e 1111111 1go 

peor que todos - a imprevidencia dos 
seus governos . Passaram fome, p .ssa
ram sêde, mil vezes a morte os amea
çou de mil maneiras, e os soldou a:ni
gos por toda a vida. 

Já velhos, e aposentados ambos, ca
da dia os dois se encontravam pon
tualmente em casa de um ou de outro, 
e inseparaveis p sseavam pela cidade, 
discutindo em desacordo eterno os 
problemas insoluveis da Religião e da 
Po lít ica. 

Major Fumega nunca adormecia sem 
rezar; mas quando falava de Deus com 
o seu amigo, tratava-o sempre como 
um general mais estupido, 0.1 .um pre
sidente do conselho mais patife que os 
outros. E o bom padre absolvia o bom 
soldado dos seus assomos sacrilegos, 
porque via naquela má lir.gua a casca 
superficial de urna alma boa e, pio e 
manso êle prO'prio, era propenso a con
siderar a braveza e impiedade alheias 
como disfarces da mesma infinita pie
dade ou mansidão divina, espalhada 
sem conta por todas as criaturas. 

Infelizmente, aqueles passeios teolo
gicos e politicos acabaram no dia em 
que a velha e gorda Teodora entrou 
esbaforida no quarto do padre, a di
zer-lhe que o sr. major não vinha, por
que Llte tinha dado uma coisa pela 
cabeça, e estava muito mal. 

1--
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Quan:lo padre Marcos sub ia ancioso 
a escada do major, descia o medico; 
quanfo entrou no quarto do amigo, já 
sabia que a 1\\orte o tinha marcadrJ, 
com um golpe certeiro, para a sua co
lheita daquele dia. 

Chegado á beira do enorme leito, 
admirou no seu int imo a fortaleza da · 
quele corpo, que parecia tão são como 
sempre. E mais afoli rou a fo rtaleza 

__ , 



daquela alma, ao ver que o major, per
feitamente informado ou compenetra
do da morte proxima, quasi imediata, 
já tinha organisado a viagem, ultima e 
unica, em que a gente dispõe das ba
gagens . . . para ficarem. 

-O Monte-pio ficaá minha sobrinha 
Francisca, a quem já mandei chamar 
por telegrama. Roupas, mobílias e miu
dezas, deixo-as á Teodora. O relogio 
é para si, padre Marcos, como recor
dação das horas que passámos jun
tos. 

E levou a mão ao lado esquerdo do 
peito, carregando ao mesmo tempo as 
sobrancelhas e acendendo nos olhos 
uma luz de furia, como quem se pre
parasse para descompor a vida que fu
gia, ou a morte que ia chegando. 

Padre Marcos, resignado e submis
so como sempre, abafava a sua dôr e 
aceitava os factos como Deus os orde
nara, na sua infinita sabedoria. Visto 
que o corpo do amigo estava já vota
do á ruina final, só a alma dele o inte
ressava agora; e interessava-o tanto, 
como se fosse a sua propria que ia fu
gir e que era necessario sàlvar. Atare
fado, solicito, pondo no seu mister es
piritual a atividade miuda, mansa e te
naz de uma boa dona de c1sa, pa1re 
Marcos começou a preparar tudo, e 
primeiro que tudo o moribundo, para 
a solenidade da Grande Hora. 

O major, estirado no leito, seguia
lhe os movimentos e as palavras, afe
tando não olhar para ele. A' ·primeira 
discordancia sua, á prime ira insisten
cia do amigo, o mau humor explodiu, 
com a violencia do costume: 

-Quem morre aqui, afinal, padre 
Marcos? Morre você, ou morro eu? ... 

... . ,,,.___ 
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E, dizenio isto, sentou-se na cama, 
furioso. Mas logo caiu para traz, como 
um fardo pesado. Afinal morreu ele. 

Agostúiho de ~arnpos. 



BREVEMENTE 
O S~CULO começará a pu

blicar o 1.0 episodio do grande fo
lhetim cinematografico 

~~ Mi~t1ri1~ 
~1 llW·,lr~ 

adaptado do americano pelo notavel 
romancista Pierre Decourcel
le, versão portugueza de Jorge de 
Abreu. 

Terminada no Sf'.CULO a 
J3ublicação d'esse episodio, o 
.. ecran» do Olímpia começará a 
exibir o «fil tn'> correspondente que, 
depois, será projetado em mais de 

120 CINEMAS DA PROVINCIA. 

Pelas suas extraordinarias peri pecias, pelo seu magnifico entrecho 

Os Misterios de New-York 
estão destinados, no paiz, a um exito egual ao que 
já obtiveram na America, na Inglatera e na França. 

BREVEMENTE 

No Sf'.CULO e no OLIMPlll 

O 1. 0 episodio de 

OS MISTERIOS DE NEW-YORK 
que se intitula 

A MÃO FATAL 
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O Desprêzo e a Ironia 
(lntdlto) 

fia na terra um verdugo insaciado e fero 
Que pretende esmagar com jormidavel pêso, 
Tendo a missão de algoz e a malvadez de 11111 Nero, 
Reside em toda a parle, e chama-se : o Desprêzo. 

O Desprêzo é robusto, é forte enormeme11te, 
Mas no temor - quiçá? - de e11f raquecer 11111 dia, 
Foi pedir ao fllferno auxiliar potente 
E Satanaz, a rir, cedeu-lhe a Iro11ia. _ 

Ironia e Desprêzo, em mutuo assentamento, 
Laboram s1Jm cessar e ~em perder alento 
No cultivo do Mal - 11' essa tarefa illgrata! . .. 

Mas certa divergencia existe em tal missão, 
Quereis saber qual é? ides sabê-lo e11tão: 
E' que o Desprêzo fere, e a Ironia mata! . .. 

Lisboa, 1915. 

Josl <:!oráovil. 
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Após a leitura do artigo 
•La Soyanté Ponugaise• 
publicado em La R.evue, 
não resistimos ao desejo 
de apresentarmos aos lei
tores da llustraç1irl Portu
gueza a silhueta do seu ilus
tre autor. 

Mr. Fino! digno·u-se rece
ber-nos 11 a sua residencia da 
avenida Bugeand, e apezar 
de n'esse momento se achar bastante incomodado, 
quando pelo seu secretario particular soube quem 
eramos e ao que iamos, imediatamente velll ao nos
so encontro. 

O eminente escritor sem dificuldade acedeu ao 
nosso ~es.ignio e emquanto lançavamos na tela os 
traços msmuantes do grande amigo de Portugal 
este. p~endia-nos a atenção n'uma palestra interes
santtss1ma, mostrando conhecer bem a fundo o am
biente portuguez e abrangendo em analise sintetica 
as vicissitudes porque tem passado o nosso pa1z 
desde a morte de O. Ca• los até á hora grave em 
que a nossa situação tem fo1 çosamente de seres
clarecida. 

Era tempo, diz-nos o grande escritor, de pôr l1m 
termo á mgrata maneira como ereis julgados cá 
fóra pela opinião publica e a bela e heroic,1 atitude 
de Portugal terá como primeiro efeito dissipar o 
terrivl:l pesadelo que pairava sobre a reputação da 
Terra Portugueza. 

Conversei com varios membros do ºgoverno fran
cez e lodos manife>taram a opinião de que, seja 
qual fõr o resultado da campanha a favor da inter
vençlo de Portugal na grande guerra, é Já 1ncontes
tavel que o seu paiz conquistl')u no conceito d1 
França, dos aliados e dos neut1 os um Jogar alta· 
mente honroso. 

O espírito de generosidade que a1iima o povo 
pot·tuguez impreS'sionou vivamente os governantes 
dos paizcs em luta contra o barbarismo tudesco: 
ha qualq~1 er coisa .d~ cousolador, disse-me um gran
de estadista e m1111stro no atual gabinete francez, 
\'êr a coragem desinteressiida d'e~se nobre povo! E 
é sobretudo Portugal quem pó,te falar da defeza 
idea~ dos princípios humanitarios, visto que essa 
g-lonosa nação se não encontra diretamente em 
jogo. 

f.~t.ra!os de jornaes portuguezes e consen•ando a 
nob11tss11na atitude do povo lusitano foram avida
mente lidos e apreciados cm todos os meios ofi
riaes e confesso-lhe que me é particularmcn•e agra
davc~ a convicção de que falei de Portugal com co
nhecimento de causa, exprimindo a grandeza de 
seus sentimentos, apoiando-me em ractos concretos 
l:. não cm coisas imaginarias que o cerebro d'um 
simples entusiasta poderi .l 11111 ito bem ter engen
drado. 

O meu artigo empalidece pois singularmente a 
par da vossa imprensa, que, interprete do sentimen

to nacional, tão po.ie; osamcnte con
corre para o tornar d;gno· de admira-
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ção no mundo intei- 0 

ro, e não posso di
zer-lhe a alegria que 
sinto em ter contri-

buído ainda que indireta
mente, para que a partir 
d'esta data memoravet se 
não fale do seu glorioso paíz 
com a leviandade de outr'ora 
e com a íncompreensíbílída
de da alma e do povo portu
gruz que tocára as raias df!
imbecilidade . .. senão do cri
me! 

E sobre es\e ponto eu me 
explico. A boa reputação d'!11!1 
individuo ou d'uma colehv1-
dade constitue o seu prima
cial tesoiro, mesmo de todos 

o mais sagrado. E' revoltante a calunia e com esta 
inconsequencía que caracterisa a legislação . lt!o
d<!rna, punimos severamente quem nos surripiar 
uns míseros dinheiros e deixamol-o indemne de 
to..da a culpabilidade quando ele nos despoja das 
qualidades moracs, as mais das vezes inestima
veis! 

Ante os povos e sobretudo das pequenas na
ções consideradas como entidades, não é rara a 
calunia e a tendencia a fazer descer de nivel o seu 
valor real. 

Ameudadas vezes, opiniões prematuras e eivadas 
de manifesta má fé ocultam-nos de certos povos 
virtudes essenciaes que constituem n'cles um patri
monio digno de ser respeitado e inviolado. E era 
assim, desgraçadamente, que atravez do muudo 
nos mostravam Portugal e os verdadeiros porlu
guezes! 

Portugal ainda não entrou diretamente na gran
:le conflagração, é facto, mas já obteve uma auten
tica vitoria! 

Alguns membros do parlamento inglez com 
quem eu troquei impressões, não me ocultaram a 
sua satisfação em face da atitude do 5eu paiz e es
sa me;ma satisfação será em breve compartilhada 
por toda a Inglaterra, a grande e nobre nação sem
pre sensível á elevação de sentimentos tacs como 
os que o velho Portugal, n'este momento, patenteia 
ao mundo cívilisado. 

Tínhamos acabado o nosso estudo e íamos agra
decu a jean finot o seu generoso acolhimento, 
mas este tolhe-nos o gesto e diz-nos ainda 

Deploro que a literatura portugueza não seja 
mais conhecida entre nós, francezes. Por mim, e di
go-o com oq~ulho, tenho feito tanto quanto possi
vel para atrair a atenção do grande publico sobre 
as vossas joias !iterarias e já em tempo, na revista 
que dirijo, o dr. João de Barros publicou um ar
tigo sobre esse assunto, que, com inteira justiça, 
foi muito apreciado em França e mais tarde tradu
zido cm inglez, 1tahano e alemão. 

Não se esqueça pois de dizer no seu jornal que 
as colunas de La Revue ficam á disposição de 
quem lhe enviar cst11dos orientados n'esta ordem 
de idéas. 

Paris, 1915. 

Ferreira da Cosia. 



FIGURAS E FACTOS 

~ 
Mounet -Sully. - Com 75 

anos e uma longa can eira 
cheia de tri11n fo~ e ~lorias fale
ceu em Paris o aJm1ravcl tragi
co ,\\ounet-Sully, uma das mais 
brilha111es figuras da Coméd. e 
Françoise, de que era o decano. 
Pc.la sua morte não veste luto 
apenas a Arte franceza, mas a 
de toda a raça latina que ele 
tanto enobreceu com o seu ge-
nio na interpretação d'esse teatro para 
o qual vão rareando as aptidões. 

Moune1-Sully fez parte dos contin
gentes da Dardogne, no exercit" do 

O sr. Josê l'raoclsco .Palê· 
ta, 9.0 sr1rgcn10 <Je 1uran1a1·1a 
cm Loa1wa. onl'lou-oos esta 
curiosa ro1ograll11 Que tirou 
nas ma1·gcns d l rio nengo, 
na qual s~ ''e um J11cãrê mo.
to com urna ninhada <te llO 
O\'OS e nm boi br.1vo, mas 
<lome.>tlcndo. <1uc s~rve <lc 
montadu 11 um l'aJ>azlnllo <Ir 
1Jl to ano~ e <111e é tão <locll 
<1ue acompanha o dono JJnl'a 
l•lda a pnr1c <ºOlll) se fosse 
um cão. 

Loire em 1870 e 1871, e esteve 
por duas vezes em Lisboa, a 

prnneira no antigo teatro de O. 
Maria li, ha muitos anos já, e a 
segunda no antigo teatro D. Ame
lla, ha cerca de d··z anos, <'l!de 

,.. · • • representou c~m ext~aordinario 
J;.'I ,:"=,~" sucesso o uCEd1po-ro1 ... 

·~~e;. jean Mounet Sully nasceu em 
•' • • . Bergerac em 1841, cidade em 

_..,.,/ que fez os seus estudos. Quando 
~ fo~ para Pa~1s para.tirar o curso de

1
di-

o grande traglco re!to, seduziu-o a v1da do teatro e n ele 
Mounet·Sully fo1 o celebre ator que ioda a gente 

ovacionou. 

Grupo tirado na' margens do rio B~ngo, Juoto da lagôa Pnngulla 

Grupo de co1wlvns crue ~sslstl ram â cela otcrcctd11 ao mucnro Pascoal Pereira. 
no hatl do Apolo·Terrasse, tio Porto (Cttché do rotogrllfo sr. Belei~. do Porto) 
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A menina Concelçilo C:nleh•ll·n 
vcst1<111 de capltilo medico 

A sr.ª Maria Pires Marinho, 
discípula da distinta professo
ra Madamc Manteli, que se 
estreou no Coliseu dos Re
creios no dia 2 do corrente, 
sendo muito apreciada a sua 
lindíssima voz de soprano li- L_...:::.=::::.:::::::::::~~~~~~~~_:.==---I 
rico. Cantou os Palhaços e foi 
imensamente aplaudida pela 

enorme assistencia. 

o. 
.J D '1111-!o folorralo sr. Jlllo loms, ~., hstein •• dias • ulnrsano d• 

11«1tra da Slt <UI .. Rll IYW, 21 

A sr.ª D. Emilia Rodrigues, 
insigne soprano ligeiro, que 
no ano passado se eviden
ciou pela sua voz deliciosa
mente timbrado e pelo seu be
líssimo metodo de canto. De
sempenhou com brilho, no Co
liseu, a protogonista das ope
ras Barbeiro de Sevilha, Lu
cia e Sonambula. 

No Funchal.-0 <r. "Raul )farlo Telo. chrfe da POllcla clvlca do Funchal, tnnugurou no seu gabinete um lindo b11•10 da Repu
blica, executado n.um atelier de Ll$boa, sen•lO o Primeiro e untco busto aue se encontra em reparllçõe., d'aquela cidade, 
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